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  “Pássaros urbanos” foi composta sob a imagem que tenho de uma metrópole, 

onde o natural e o artificial coexistem e se envolvem cotidianamente numa espécie 

de fusão irracional. 

 

 As três flautas, completamente independentes – cada melodia individual 

poderia ser executada individualmente, como numa peça solo – retratam os três 

pássaros que tentam dialogar num ambiente de completo caos. 

 

 Devido às diferentes freqüências sonoras produzidas por uma grande cidade, 

os pássaros não compreendem uns ao outros, e a obra se desenvolve num diálogo 

completamente incomum e diferente do que se costuma pensar sobre o diálogo dos 

animais. 

 

 Cada assunto, explanado por cada pássaro, é representado por um modo 

diferente - Dórico, Frígio e Lídio. 

 

 Apesar de modal, “Pássaros urbanos” propõe ao ouvinte uma sonoridade 

atonal durante quase toda sua execução. 
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